ENCONTROVERSAS
Promovido pela CerciPeniche

27 e 28 de Novembro de 2008

“(...) Um Encontro de conversas inacabadas, porventura polémicas, um espaço aberto de discussão e de troca de ideias. Vamos falar de Direito e Direitos, de Ética, de Normalidade e Diferença, de Género, da Escola e da Educação, da Família e da Cidadania. Vamos, afinal, falar de pessoas, desconstruindo ideias feitas e preconceitos, remexendo sentimentos, ouvindo histórias e descobrindo significados.
Uma grande iniciativa ...

EncontroVersas é um encontro para conversas de dois dias que pretende ser um marco importante, não só na vida da CERCIPENICHE e de todos aqueles que dela fazem parte, mas de toda a comunidade.
Pretendemos, desta forma, chamar a atenção para alguns temas que consideramos importantes, não só enquanto instituição, mas também enquanto cidadãos de direito que intervimos activamente enquanto profissionais, pais e agentes de desenvolvimento.

Pretendemos descontruir ideias, despertar sentimentos, “espantar” o preconceito, ouvindo histórias, descobrindo significados.

Este é um encontro de ideias conversas inacabadas. Não é um seminário teórico, convencional, mas um espaço aberto de discussão, de festa, de homenagem.

Serão discutidos temas como o Direito, a Ética, a Diferença, a Normalidade, o Género, A Escola, a Educação e a Cidadania.

Convidámos personalidades conhecidas da sociedade Portuguesa: jornalistas, professores, actores, cantores, comunicadores, juízes, autarcas.

Associámos pais, profissionais, escolas, alunos.

Mobilizámos vontades, sonhos, rostos.

PROGRAMA
Dia 27 de Novembro 2008
9:00 – Acolhimento dos Participantes – (Distribuição de Pastas)

9:30 – Sessão de Boas Vindas:

Presidente da CerciPeniche – Prof. Rogério Cação

Presidente da Escola Superior de Tecnologias do Mar – Dr. Julio Coelho

Vice-Presidente da Câmara Municipal de Peniche – Jorge Amador
Presidente da Fenacerci – Dr. Mário Aboim

10:15 – Pausa para Café

10:30 – Painel I – Igualdade, Diferença e Direitos
Moderador: Bernardo Costa – Secretário da ESTM

Convidados:

Clemente Lima (Juiz Desembargador)

Isabel Batista (Juiz de Direito)

João Bonifácio (Prof. História – Escola Superior Artes e Design das Caldas)

Mário Aboim (Presidente Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social)

12:00 – Debate

12:15 – Almoço

14:00 – Painel II – Diferente, Eu?
Moderador: Angela Malheiros – Directora da Biblioteca Municipal

Convidados:

Amélia Videira (Actriz)

António Coutinho (Actor)

Francisco Brás (Actor e Encenador)

Miguel Palha (Médico Pediatra e Director Clínico da Diferenças)

Paula Teixeira (Cantora e Intérprete de Lingua Gestual)

15:45 – Debate

16:00 – Pausa para café 

16:15 – Painel III – A Normalidade e o Género
Moderador: Clara Abrantes - Enfermeira
Convidados:

António Serzedelo (Fundador das Ass Opus Gay e Vidas Alternativas)
Isabel Elias (Socióloga na Comissão para a Cidadânia e Igualdade de Género)

Odete Santos (Advogada e Política)

17:45 – Debate

18:00 – Encerramento

Dia 28 de Novembro 2008
9:30 – Painel IV – Educação, Comunicação e Participação
Moderador: Rogério Cação – Presidente de Direcção da CerciPeniche

Convidados:

Francisco Madelino (Presidente do IEFP)

José Morgado (Prof Universitário do Inst. Superior de

Martinez (Prof)
(Representante da Agência Nacional para a Qualificação)
11:00 – Debate

11:15 – Pausa para o café

11:30 - Painel V – Indíviduo, Grupo e Família

Moderador: Ana Varela – Professora do Ensino Secundário

Convidados:

Adelaide de Sousa (Apresentadora de TV)

Bibá Pitta ( Relações Publicas e Mãe)

Coronel Costa Braz (Presidente Do Conselho Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência)

Daniel Serrão ( Professor do Instituto de Bioética da Universidade Católica Portuguesa)

Miguel Melo (Actor)

13:00 – Debate

14:30 – Apresentação de “Dança dos Povos” elaborada por jovens do CERISC (valência da CerciPeniche)

14:45 - Painel VI – Ética e Sociedade
Moderador: Irene Escada – Professora do Ensino Secundário

Convidados:

Luís Filipe Borges (Guionista (“Revolta dos Pasteis de Nata”))

Rui Marques ( Presidente do Movimento Esperança Portugal (“Lusitânia Expresso – Autodeterminação do Povo de Timor Leste”))
16:00 – Debate
16:15 – Encerramento

Presidente do Instituto Nacional para a Reabilitação – Dra Luísa Portugal

Presidente da Câmara Municipal de Peniche – Dr António José Correia

Vice Presidente da Câmara Municipal de Peniche – Jorge Amador
Secretário da Escola Superior de Tecnologias do Mar – Dr Bernardo Costa

16:30 – Inauguração do Moinho da Fialha 


  Porto de Honra

RESUMO DOS TEMAS DEBATIDOS DURANTE O EVENTO - TÓPICOS
Dia 27 de Novembro 2008
Sessão de Abertura

Boas vindas por parte do Presidente da CerciPeniche – Prof. Rogério Cação, que apresenta o Vice Presidente da Câmara Municipal de Peniche – Jorge Amador, o Presidente da ESTM - Escola Superior de Tecnologias do Mar – Dr Júlio Coelho e o Presidente da Fenacerci – Dr. Mário Aboim.

Espaço de conversas inacabadas, uma tertúlia entre pessoas, cuja temática e interesses são comuns.

Breve intervenção do Presidente da ESTM – Dr Júlio Coelho que deu também o mote para a abertura do encontro, que agradeceu à organização por terem, de certa forma, promovido o espaço para este tipo de eventos, que enriquece não só a comunidade académica, como a comunidade local externa à mesma. Fez ainda uma breve apresentação da ESTM, felicitando o tema do evento e a sua abertura à discussão.
Boas vindas, por parte do Dr. Mário Aboim, Presidente da Fenacerci, que felicitou a CerciPeniche pela iniciativa.

O Vice Presidente da Câmara Municipal  - Jorge Amador, em representação do sr. Presidente da Autarquia, que agradeceu o convite e felicitou a organização pela iniciativa, pela abordagem a valores e a uma temática muito actual.

Entrega de lembranças aos intervenientes desta Sessão de Abertura.

– Painel I – Igualdade, Diferença e Direitos
Moderador: Bernardo Costa – Secretário da ESTM

Convidados:

Clemente Lima (Juiz Desembargador)

Isabel Batista (Juiz de Direito – Tribunal de 1ª Instância)

João Bonifácio (Prof. História – Escola Superior Artes e Design das Caldas)

Mário Aboim (Presidente Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social - Fenacerci)

**********************************************************************
· “A expressão mais bela e enriquecedora da existência humana é a Diversidade” – Óscar Sanchez (Prémio Nobel da Paz!)
http://translate.google.pt/translate?hl=pt-PT&langpair=en|pt&u=http://nobelprize.org/nobel_prizes/peace/laureates/1987/arias-bio.html&prev=/translate_s%3Fhl%3Dpt-PT%26q%3Doscar%252Bsanchez%26tq%3Doscar%2B%252B%2Bsanchez%26sl%3Dpt%26tl%3Den
Biografia 


From Les Prix Nobel . De Les Prêmio Nobel. The Nobel Prizes 1987 , Editor Wilhelm Odelberg, [Nobel Foundation], Stockholm, 1988 Os Prêmios Nobel de 1987, Wilhelm Odelberg Editor, [Fundação Nobel], Estocolmo, 1988 

· A Igualdade como tema de abertura, discutida e comentada pelos intervenientes deste painel.

· A história da néspera, como metáfora para ilustrar e definir o actual estado do valor de Cidadânia, que é preciso mudar:

· “Era uma vez uma néspera que estava deitada na cama, à espera de ver o que acontecia. Um dia apareceu uma velha, que a viu e que a comeu”.
· Todo o ser humano é ímpar e tem o direito ao mimo.
· O Direito é uma ciência que se tem vindo a transformar ao longo do tempo. 

· Para ilustrar o significado e papel preponderante do Direito, foi dado como exemplo a história de Robinson Crusoe, que enquanto sózinho na sua ilha não precisava de normas nem regras que o regulassem. Quando surgiu outro homem, de civilização, cultura, hábitos e costumes diferentes ambos entraram em conflito e foi necessário regular entre si normas de condutas e regras, que lhes permitissem viver em comunhão.
· O Direito regula e sincroniza as relações entre os homens, de forma a salvaguardar os seus Direitos, Liberdades, Garantias e Deveres, para que a sua coexistência comum seja harmoniosa.
· O direito do Direito, o direito de Igualdade. O aceitar o outro Diferente como Igual.

· Assinanala-se a 10 de Dezembro de 2008 os 60 anos sobre a Declaração Universal dos Direitos do Homem  - proclamada pela  Assembleia Geral da ONU a 10 de Dezembro 1948 :

http://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_dos_Direitos_do_Homem_e_do_Cidad%C3%A3o
http://www.fd.uc.pt/hrc/enciclopedia/onu/textos_onu/dudh.pdf - Centro de Informação das Nações Unidas em Portugal
http://www.cne.pt/dl/1_declaracao_universal_direitos_homem.pdf
http://afilosofia.no.sapo.pt/cidadania1.htm
http://www.google.pt/search?hl=pt-PT&q=declaracao%2Bdireitos%2Bhomem&btnG=Pesquisa+do+Google&meta=

· “Vale a pena lutarmos por aquilo que lutámos sempre” – citando Manuel da Fonseca:
http://www.inforarte.com/cantando2/Manuel%20da%20Fonseca%20.html
MANUEL da FONSECA (1911-1993) 
Um dos principais autores do Neo – Realismo português. Em Lisboa se radicara desde a época dos estudos secundários, depois dos quais frequentou, por algum tempo, a Escola de Belas – Artes. Destacou-se como poeta, contista e romancista. Publicou Rosa dos Ventos ( poesia, 1940), Planície ( poesia, 1941, na colecção Novo Cancioneiro, de Coimbra), Aldeia Nova (contos, 1942), Cerro – Maior (romance, 1943), O Fogo e as Cinzas (contos, 1951), Seara de Vento (romance, 1958), Poemas Completos (1958), Um Anjo no Trapézio (contos,1968), Templo de Solidão (contos, 1973), além de um volume de crónicas ( Crónicas Algarvias, 1986) e de uma Antologia de Fialho d´Almeida (1984). Reelaborou alguns de seus textos mais de uma vez, dando-lhes forma definitiva para a Obra Completa.
Exceptuando-se os dois últimos livros e contos, de ambiência lisboeta, trata-se de uma obra profundamente marcada pelo espaço físico e humano do Alentejo (…)
Em íntima relação com sua produção literária, Manuel da Fonseca desenvolveu uma intensa militância social, política e cultural, tendo chegado a ser preso em 1965, por ter integrado o júri que premiou Luanda, de José Luandino Vieira (…)

In: Biblos - Enciclopédia Verbo das Literaturas de Língua portuguesa – 1995
· Ao longo da História da Humanidade os seres humanos portadores de deficiência têm sido a minoria mais discriminada. Este foi o mote para a intervenção e comentário dos participantes deste painel. 
· Igualdade – valor proclamado pela Revolução Francesa, pela Europa, pelo Mundo e reclamado pela Modernidade.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Igualdade
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Igualdade é a inexistência de diferenças entre dois ou mais elementos comparados, sejam objetos, indivíduos, idéias, conceitos ou quaisquer coisas que se comparem.

Especificamente em Política, o conceito de Igualdade descreve a ausência de diferenças de direitos e deveres entre os membros de uma sociedade. Em sua concepção clássica, a idéia de sociedade igualitária começou a ser cunhada durante o Iluminismo, para idealizar uma realidade em que não houvesse distinção jurídica entre nobreza, burguesia, clero e escravos. Mais recentemente, o conceito foi ampliado para incluir também a igualdade de direitos entre gêneros, classes, etnias, orientações sexuais etc..

Durante a Revolução Francesa, o termo igualdade compunha a palavra-de-ordem dos revolucionários, Liberdade, Igualdade e Fraternidade.

No contexto da pós-modernidade, a idéia de igualdade tem sido gradualmente abandonada e preterida pela idéia de diversidade.

Juridicamente, a igualdade é uma norma que impõe tratar todos da mesma maneira. Mas a partir desse conceito inicial, temos muitos desdobramentos e incertezas. A regra básica é que os iguais devem ser tratados da mesma forma (por exemplo o peso do voto de todos os eleitores deve ser igual). Mas como devemos tratar os desiguais, por exemplo, os ricos e os pobres. Se fala em igualdade formal quando todos são tratados da mesma maneira e em igualdade material quando os mais fracos recebem um tratamento especial no intuito de se aproximar aos mais fortes.

http://www.justiceinitiative.org/portugues/po_activities/po_ec
http://www.google.pt/search?hl=pt-PT&q=Igualdade&btnG=Pesquisar&meta=

· Ao longo da história e, em nome da Igualdade também se praticaram muitas infâmias. A Igualdade só por si não chega, tem de ser sempre um valor de Solidariedade para ser completo.
· A Igualdade tem sido um valor evocado de ordem Política.

· O Estado deve assegurar o direito à Igualdade. Também se pede ao Direito que regule a Igualdade, o que transportou o Direito para novas funções, ligadas à Justiça. O Direito desempenha hoje outras funções na Sociedade.

· Muitas vezes quando se discute o problema da Igualdade, aborda-se intrinsecamente o problema da Identidade. A Identidade é construída com a noção de Diferença, e o maior problema da Igualdade é saber até onde vai a nossa tolerância à Diferença.

· Como exemplo ilustrativo dos valores evocados de Igualdade na Diferença, é citado um escritor, que relata um episódio de conflito ocorrido na antiga Jugoslávia e que envolvia Sérvios e Croatas. Ambos residiam na mesma localidade, fumavam a mesma marca de cigarros, namoravam as moças locais, até ao dia que em conflito acharam que Sérvios e Croatas eram diferentes e matando-se por essa suposta Diferença, no final concluiram que eram todos “lixo dos Balcãs”.

http://www.ciari.org/opiniao/guerra_ex-jugoslavia.pdf - A GUERRA NA EX-JUGOSLÁVIA

http://www.google.pt/search?hl=pt-PT&q=Conflito%2BJugosl%C3%A1via&btnG=Pesquisar&meta=

· Responsabiliza-se hoje o Direito pela regulação da Igualdade.
· Exigimos ao Direito que faça, mas há uma linguagem que dificulta. O que falta ao Direito é o afirmar e sincronizar de linguagem e conceitos para se dar um salto de mentalidades para uma maior e melhor Igualdade.

· “Mais que igualdade de oportunidades é a oportunidade de igualdades” – citando o Prof Rogerio Cação.

· O actual Direito torna dificil a discussão de Igualdade, quando o próprio Direito não salvaguarda inteiramente a Igualdade. O Direito tem de mudar.
· Falamos de Igualdade, Inclusão e depois temos o Direito que excluí.

· O legislador tem de ter uma abertura de mentalidade, de forma a que o Direito possa de facto salvaguardar a Igualdade, que implicitamente engloba a Inclusão.
· “É caminhando que se vai rumando a uma mudança nas mentalidades, na Igualdade”.
· Procura-se a Igualdade numa Desigualdade que o Direito impõe e que é imperativo mudar, uma melhor e maior Igualdade.

· O que se pretende também deste EncontroVersas é que os profissionais  de cada área tirem deste convívio, desta partilha de experiências, a experiência e vivência necessárias a poder, no seu desempenho profissional e também pessoal, fazer de facto a diferença rumo a uma maior Igualdade.

· A sociedade que agora se constrói na Modernidade, cava cada vez mais um fosso entre Igualdade e Desigualdade. E cada vez mais a sociedade promove a Desigualdade em detrimento de uma Igualdade. As oportunidades de Igualdade são cada vez mais escassas e o direito à Diferença é cada vez mais um valor de Exclusão em vez de Inclusão.
· “ A mais dificil das reformas é a reforma das mentalidades” citando António Sérgio.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_S%C3%A9rgio
“(...)António Sérgio de Sousa (Damão, 3 de Setembro de 1883 — Lisboa, 24 de Janeiro de 1969) foi um importante intelectual e pensador português.

	


Nascido na Índia Portuguesa, foi influenciado pelo contacto com várias culturas. Viveu alguns anos em África, tornando-se uma personagem cosmopolita pois, seguindo uma tradição familiar, estudou no Colégio Militar, completando o curso da Marinha de Guerra, na sequência do que viaja a Cabo Verde e Macau. Abandonou a Marinha com a implantação da República em 1910. Sérgio não considerava a questão república/monarquia importante. Importante seria o progresso económico e moral de Portugal. Fala do "Socialismo", embora esta sua ideia não seja, nem de longe, aparentada com o socialismo marxista. Sérgio estaria situado numa linha política social-democrata, admirando a Inglaterra, um posicionamento semelhante ao que seria adoptado pelos países da Escandinávia. A sua acção foi marcadamente voltada para a problemática da Educação. O século XIX português fora caracterizado por reformas que raramente passaram dos textos legislativos ou declarações de intenções.

"O desenvolvimento do capitalismo português, na sua unidade fundamental e na diversidade das suas orientações, não determinou entre nós um alto desenvolvimento das forças produtivas. O sistema escolar português não ultrapassou, por isso mesmo, os limites dos estreitos interesses económicos e culturais da burguesia. Nunca se alcançou a democratização real da Educação e da Instrução."[1]  (...)”
· “Os juízes fazem justiça em nome do povo” – citando a Constituição da República Portuguesa, por parte de um dos juízes presentes.

· Direito e Justiça não são sinónimos, o Direito deve aplicar justiça.

· “Uma sociedade multiplural deve ensinar aos seus cidadãos a aceitar a Diferença e não excluí-la” – citando um autor.

· O Direito devia ser aplicado pessoa a pessoa, caso a caso, mas o Direito não dá margem a que a Justiça possa ser aplicada. 

· Para ilustrar: À luz da lei, um surdo-mudo é impossibilitado de contrair matrimónio por ser portador de uma deficiência. É aqui que reside o fosso entre o Direito e a Justiça, e que incita a uma maior Desigualdade.
· Valor republicano de Igualdade, inclui Fraternidade e Liberdade, de acordo com um historiador presente.

· A república não se limitou a defender estes valores, como lançou a Ética para regular estes conceitos.
· O principio fundamental da Ética é a Discussão:

· “A falar é que a gente se entende.”

· A essência da Ética é ao fazermos os outros perceberem o nosso ponto de vista, temos então que entender o ponto de vista do outro. Aqui reside o principio da Igualdade.

· “O Direito não se ensina, vive-se”- afirmação proferida por um dos magistrados presentes.

· “O caminho faz-se caminhando” – Prof. Rogério Cação, Presidente da CerciPeniche

Painel II – Diferente, Eu?
Moderador: Angela Malheiros – Directora da Biblioteca Municipal

Convidados:

Amélia Videira (Actriz)

António Coutinho (Actor)

Francisco Brás (Actor e Encenador)

Miguel Palha (Médico Pediatra e Director Clínico da Diferenças)

Paula Teixeira (Cantora e Intérprete de Lingua Gestual)

***********************************************************************
· A moderadora abre o painel.
· Amélia Videira chama a atenção para a precaridade no apoio a jovens com deficiência, salientando que deveriam ser apoiados nas suas competências reais, porquanto fazem o que as suas capacidades permitem e não deveriam ser coagidos a seguir um processo curricular para o qual não têm aptidão, nem competências.

· Todos temos direito à Educação, à Escola e à Formação.

· António Coutinho, actor portador de deficiência, (filme “A Outra Margem”), que ressalva o direito que as pessoas com deficiência têm de fazer o que gostam e o que se sentem capazes para fazer, com responsabilidade, muita determinação e muita coragem.
· Francisco Bráz, actor e encenador que volta a abordar o corte nos apoios à formação profissional  na área do Teatro, tendo sido usado como argumento não existir “saída profisiional”. A formação inicialmente era de 4 anos e passou para 2 anos.

· Dr. Miguel Palha, faz um pequeno resumo do seu percurso curricular, e experiência pessoal e profissional, salientando o nascimento da filha Teresa Palha, hoje com 23 anos (?) e portadora de Síndrome de Down/Trissomia 21. 
Segundo o mesmo o problema reside nos comportamentos e não nas diferenças. Se a pessoa tiver um comportamento convencional o problema de exclusão fica à partida erradicado.
· Paula Teixera, intérprete de linguagem gestual, salienta que a mesma é uma ferramenta de apoio ou complemento à comunicação. 
· Desde cedo, que contactou com a Diferença e cedo se apercebeu que o contacto com a deficiência era algo de natural.

· Inicialmente começou por tirar o curso de educadora de ensino especial, que não terminou e rapidamente enredou pela profissão de cantora e de interprete de linguagem gestual.

· Em qualquer profissão que se siga a linguagem gestual é um complemento.

· A Paula Teixeira encerrou este painel cantando um tema do seu repertório, traduzindo em simultaneo em linguagem gestual.

Painel III – A Normalidade e o Género
Moderador: Clara Abrantes - Enfermeira

Convidados:

António Serzedelo (Fundador das Assoc Opus Gay e Vidas Alternativas)

Isabel Elias (Socióloga na Comissão para a Cidadânia e Igualdade de Género)

Odete Santos (Advogada e Política)

***************************************************************

· Moderador(a) = coordena as mesas redondas

· Género = Conjunto de seres com os mesmos caracteres.

· Normalidade = estado que é normal, o que determina a normalidade éa norma.

· A violência conjugal em casos heterosexuais e homosexuais, bem como a violência contra crianças, jovens e idosos.

· Cerca de 2 idosos por dia são agredidos.

· Odete Santos recitou um poema de Sophia de Mello Breyner sobre Catarina Eufémia: http://charagoesquerdo.wordpress.com/2007/05/19/catarina-eufemia/
· O Camponês», nº 44 Maio-Junho de 1954
· 
 (…)
Tinha chegado o tempo
Em que era preciso que alguém não recuasse
E a terra bebeu um sangue duas vezes puro

Porque eras a mulher e não somente a fêmea
Eras a inocência frontal que não recua
Antígona poisou a sua mão sobre o teu ombro no instante em que morreste…”

E a busca da justiça continua”.Sophia de Mello Breyner
· Este poema serviu para simbolizar a luta pelo direito à Justiça.

Painel IV – Educação, Comunicação e Participação
Moderador: Rogério Cação – Presidente de Direcção da CerciPeniche

Convidados:

Francisco Madelino (Presidente do IEFP)

José Morgado (Prof Universitário do Inst. Superior de

Martinez (Prof)

Representante da Agência Nacional para a Qualificação)

************************************************************
· Vivemos um tempo de discurso inclusivo, mas temos uma sociedade que está longe deste padrão!
· Dois Principios Básicos da Justiça, que baseiam a Sociedade Ocidental:

· Direito à Liberdade fundamental dos Cidadãos;

· A sociedade deve promover a Igualdade até ao ponto em que pode haver Desigualdade.

· O mercado é o polo entre a Igualdade e a Desigualdade. Não há é o acesso às mesmas igualdades de oportunidades.
· O Homem é motivado por Egoísmo e Solidariedade;

· A liberdade começa para além da jornada de trabalho.
· A Qualificação é uma política social que se projecta no futuro. A aposta na  qualificação é uma forma de combate às desigualdades sociais. A Qualificação tem essa enorme potencialidade, mas a formação e a qualificação não podem ser encaradas como “panacéia universal” para a resolução dos problemas do mundo.
· A Formação e a Qualificação tem de ser trabalhadas, de forma a serem enquadradas de acordo com as realidades sociais, económicas e mercado de trabalho.

· Esta é uma das maiores contradições dialécticas do nosso tempo.

· O grau de maturidade da Sociedade ve-se pela forma como a mesma lida com a Diferença. Encontramo-nos a meio caminho, entre o ponto de partida e o ponto de chegada. Já se efectuou um longo caminho em prol de uma Igualdade, e de uma maior Inclusão, mas um longo e sinuoso percurso há ainda a percorrer.

· Num princípio de funcionamento social, a Competividade não é incompativel com Inclusão, com Direito à Diferença.
· Uma sociedade desenvolvida que não aceita a Diferença, é no fundo uma sociedade sub-desenvolvida.

· Temos que criar modelos de desenvolvimento onde exista uma Responsabilidade Social, sendo a Educação uma das ferramentas básicas.
· Como vamos todos conseguir compatibilizar modelos de globalização enormalização com uma ideia de Diferença, diferenciação. ESTE É O GRANDE DESAFIO DOS TEMPOS ACTUAIS!

· Modelos de Descentralização, de autonomia.

· A VOZ DA DIFERENÇA: é aqui que reside a Responsabilidade Social e é aqui que se tem de compatibilizar Desenvolvimento com Inclusão;

· Populismo: dizer às pessoas o que elas gostam de ouvir. Segundo um dos intervenientes, o pior problema da Democracia e o que pode pôr em causa a própria Democracia.

· Mobilidade Social Negativa: (Para ilustrar)Hoje em dia um filho de pais de classe média arrisca-se a viver pior que o filho de um operário.
· Relativismo Social: (Para ilustrar) “É pobre, não tem responsabilidade individual, porque se insere num universo pobre”, referido por um dos presentes. 

· Sem poupança não há investimento.

· Papel do Estado: Em termos de relativismo social e populismo, a ideia de ”quem está no estado é que é bom”, está errada. O estado é um contrato social.
· Noção de Estado é algo inerente à sociedade primata.

·  O Mercado, a Moral e a Ética são inerentes.
· A Liberdade manifesta-se no individuo. A liberdade individual nãopode ser vista fora dos contextos sociais. Há que dar ferramentas aos individuos para exercerem a sua liberdade e responsabilidade social e individual.

· “Educar é ajudar alguém a cuidar de sí próprio” , citando Almada Negreiros:

http://www.inforarte.com/cantando2/JoAlNe.html
JOSÉ Sobral de ALMADA-NEGREIROS (1893-1970) 

Artista plástico e escritor português, natural de São Tome e Príncipe. Estudou no colégio jesuíta de Campolide e na Escola Nacional de Belas-Artes, em Lisboa. Retomou posteriormente estudos de pintura em Paris (1919-1920).

Residiu em Espanha entre 1927 e 1932 e, em 1934, casou com a pintora Sara Afonso.
Almada Negreiros, conhecido corno «Mestre Almada», colaborou nas revistas de vanguarda Orpheu (de que foi co-fundador), Contemporânea, Athena, Portugal Futurista e Sudoeste (que dirigiu). Participou em exposições de arte, nomeadamente na I Exposição dos Humoristas Portugueses (1911), a primeira do modernismo nacional. Como artista plástico, são de realçar os seus murais na gare marítima de Lisboa, Os trabalhos para a igreja de Nossa Senhora de Fátima (mosaico e pintura) e o célebre retrato de Fernando Pessoa. Pintor do advento do cubismo, a sua actividade artística estendeu-se ainda à tapeçaria, à decoração e ao bailado. Como escritor, publicou pecas de teatro (Antes do Começar, 1919; Pierrot e  Arlequim, 1924; Deseja-se Mulher, 1928); o romance Nome do Guerra (publicado em 1938, mas escrito em 1925), considerado um dos romances fundamentais do século XX português e o primeiro em que se manifesta já a arte modernista; poemas (entre os quais A Cena do Ódio, de 1915, descrição violenta do Portugal seu contemporâneo) e uma serie de textos de critica e polémica, dispersos pelas publicações em que colaborava. De entre estes, destacam-se A invenção do Dia Claro (1921), conferência sob a forma de poema, e o Manifesto «Anti-Dantas», verdadeiro libelo de reacção ao ambiente cultural estagnado e academizante da época. A sua obra representa uma síntese, única na sua geração, das tendências modernistas e futuristas de então, não apenas por, como artista, ser multifacetado, mas também pela sua capacidade de fusão e conjugação, nas letras e na pintura, dessas varias vertentes - plástica, gráfica e poética.
Artista da novidade e da provocação, entendendo o século XX como um recomeçar, atento à busca de urna unanimidade universal e profundamente marcado pela herança e o sentido da civilização europeia, foi uma das grandes figuras da cultura portuguesa do século XX. Artísticamente activo ao longo de toda a sua vida. O seu valor foi reconhecido por inúmeros prémios.
In: Enciclopédia Universal Multimédia - Texto Editora 1999
· Uma mãe presente no evento, no auditório, referiu que conceitos como Igualdade, Inclusão, Solidariedade, Responsabilidade Individual e Social, Respeito, e Mercado têm de começar em casa, pois o primeiro núcleo sócio-económico que a criança conhece quando nasce são os pais e a família. E é a família que compete enraizar estes conceitos, só depois é que se pode esperar ou lutar para que a sociedade os considere. Não se pode exigir que a sociedade o faça, se em casa estes valores não forem salvaguardados. É em casa que se ensinam os valores fundamentais que devem reger a sociedade, é incutindo nos filhos estes mesmos valores. 

O primeiro investimento que a família deve fazer é nos filhos, ao invés de investir em carros, casas ou jóias, investir na educação dos filhos, proporcionando-lhe o melhor do convivio familiar, estando e fazendo-os sentir que estaõ incondicionalmente presentes e atentos às questões e situações. É investindo em ferramentas de trabalho, de estimulação precoce, de educação que se formam as crianças hoje, que serão os adultos de amanhã.

Valores essenciais de família têm de ser defendidos, preservados e transmitidos. O Amor e União familiar é absolutamente indispensável!
Se se pretende uma sociedade no futuro, mais Solidária, com uma melhor e maior Inclusão, Igualdade e Respeito, então tem que se educar os filhos, as  crianças hoje, para amanhã termos melhores cidadãos, e quem ensina não é a escola. 
Estes valores partem de casa, da família, e do forte enraizamento de valores fortes de família, de amor, de solidariedade, de respeito, de inclusão, de igualdade. 
A Escola apenas os sustenta, suporta e é um instrumento de aprendizagem das matérias e contextos que nos permitem efectuar um percurso académico e profissional. 
Aos pais, à família é que compete Educar, e educar para se ter cidadãos melhores, para uma Sociedade mais Solidária, onde Igualdade e Inclusão não sejam valores utópicos, mas uma realidade.
Painel V – Indíviduo, Grupo e Família

Moderador: Ana Varela – Professora do Ensino Secundário

Convidados:

Adelaide de Sousa (Apresentadora de TV)

Bibá Pitta ( Relações Publicas e Mãe)

Coronel Costa Braz (Presidente Do Conselho Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência)

Daniel Serrão ( Professor do Instituto de Bioética da Universidade Católica Portuguesa)

*****************************************************************************
· “O Caminho faz-se caminhando”, citando o Prof. Rogério Cação da CerciPeniche.
· A evolução das mentalidades faz-se de à 40 anos a esta parte.

· O que é Bioética? – bio=vida / ética=coisas da vida. Esta ciência surgiu em 1970. A bioética é uma estratégia de sobrevivência. 
· O Homem distingue-se dos restantes seres vivos. É um criador de cultura.

· A experiência da vida é uma interpretação da vivência de cada um.

· Ética da Saúde: É a filosofia de vida do Homem.

· O grande objectivo da Bioética é a convergência dos saberes, do conhecimento total do Homem, para a sua melhor aplicação para o Bem Comum, pelo Bem do Homem.

· A Bioética é uma utopia de salvação, a uma política mais adequada, a uma religião mais igual, a uma ecologia mais equilibrada, a uma economia mais justa.

· A Bioética sugere não impõe.

· A liberdade é a própria estrutura humana.

· A família tem de ser sempre vista, encarada e respeitada, como uma estrutura de serviços aos seus membros e não como estrutura de poder.
· A grande riqueza do Ser Humano reside no conhecimento pela troca de experiências, pela partilha.

· A Adelaide de Sousa – apresentadora do programa “Mundo das Mulheres”, no canal SicMulher, lançou um desafio, em forma de apelo. Tendo a comunicação social a responsabilidade de agitar e abrir metalidades sobre temáticas como a Deficiência, no próximo dia 3 de Dezembro de 2008 – celebra-se o Dia Internacional da Pessoa portadora de Deficiência e o programa dedicado a este dia com o tema do Direito Reprodutivo das Pessoas com Deficiência, pelo que pedia que as pessoas enviassem os seus comentários e opiniões sobre o assunto para o email mundodasmulheres@sic.pt
· Como profissional na área da Comunicação Social e Mulher, apesar de não ter ainda filhos, demonstrou a sua sensibilidade, respeito e abertura para temáticas relacionadas com a Deficiência. (A meu ver) uma abertura que não deve ser descurada, já que o tema por si só é ainda encarado por muitos como “tabu”, sendo uma realidade a que ninguém pode fechar os olhos nem esquecer, porque é uma realidade bem real e actual.
· A Bibá Pitta, partilhou com todos os presentes um texto sobre o nascimento da sua filha Madelena, portadora de Síndrome de Down / Trissomia 21, que levou alguns dos presentes às lágrimas, exactamente por ter sido escrito pelo e com Amor e Coração de Mãe. Houve quem, dos presentes no auditório, se tivesse revisto com alguns detalhes do relato, e com o forte poder emotivo de algumas frases e palavras.

· Uma Mãe presente no evento, também ela mãe de uma menina portadora de Síndrome de Down / Trissomia 21., deu o seu testemunho, afirmando que se queremos ver os filhos com deficiência perfeitamente integrados, numa sociedade mais aberta, mais solidária, com mais respeito pelas limitações uns dos outros, tem que se começar a estimular e apoiar esses mesmos filhos em casa, sem esquecer os demais irmãos e membros da família, nomeadamente o Pai, como segundo a mesma, é quem esta Incondicionalmente sempre do lado da Mãe, e nunca deixa de ser o pilar da família.
· Afirmou ainda, que nomeadamente nesta deficiência, como em muitas outras grande parte do trabalho de intervenção precoce, da estimlação tem de ser feito maioritariamente em casa. Não há um horário para trabalho, tudo é trabalho. E este trabalho é uma aprendizagem contínua. Não se pode levar as crianças aos centros de apoio à intervenção precoce e esperar que os técnicos façam tudo. Os técnicos apenas complementam e orientam os pais nas estratégias e planos, todo o resto cabe à familia por em pratica com muito Amor e Entrega.

· Salientou a necessidade de passar a informação a outros pais, que esta intervenção precoce tem de se iniciar logo à nascença, e que até um simples trocar de fralda é trabalho. A aprendizagem das rotinas, leva aos conceitos e às aquisições. A aprendizagem é de facto contínua e a máxima “Brincando Aprendo”, é a melhor forma de aquisições,  de concretização de metas e objectivos.
· Reafirmou ainda que a mais valia numa criança com deficiência, é ter um irmão(s) ou irmã(s) que, numa entrega absoluta e incondicional, contribua(m) para o estrondoso desenvolvimento da criança em questão.
· Porque segundo a mesma, para os filhos o “Céu é o Limite!”

Painel VI – Ética e Sociedade
Moderador: Irene Escada – Professora do Ensino Secundário

Convidados:

Luís Filipe Borges (Guionista (“Revolta dos Pasteis de Nata”))

Rui Marques ( Presidente do Movimento Esperança Portugal (“Lusitânia Expresso – Autodeterminação do Povo de Timor Leste”))
***************************************************************

· Quais são os valores que regem a sociedade?
· O olhar pessimista e o optimista sobre a sociedade:

O olhar pessimista vem da geração jovem, que nasceu num tempo de comodidade, uma geração em que tanto os pais deram e fizeram que os filhos hoje não têm fibra, não têm capacidade de lutar por causas, por valores, pela ética. A geração que surge com a “papinha toda feita” sem nada ter de fazer.

O olhar optimista vem da geração mais velha, faixa etária dos 40-60 anos e até mais, onde muito se lutou para aqui chegar. A geração que acredita na Liberdade, na Esperança, no Futuro.

· A actual conjectura propicía a desconfiança e a descrença, o pessimismo que leva ao desespero.

· É a geração mais velha aquela que tenta acender na mais jovem a importância da Ética, dos valores em sociedade.

· A eleição de Barak Obama, 44º presidente dos Estados Unidos da América, reacende a luz da Esperança. Movendo multidões, unindo povos multiraciais, faz renascer a Esperança, o Optimisto, a Fé em Deus, no Homem e na capacidade de lutar para se conseguir algo.

· A eleição de Barak Obama, como um marco histórico, não só como o 1º presidente afro-americano, como o reacender dos ideiais do velho sonho americano, à muito atolados num mar de desconfiança e descrença. Este homem com o seu discurso uniu um mundo inteiro em unissóno, reacendendo a Esperança num Futuro melhor:
http://pt.wikipedia.org/wiki/Barack_Obama
"Barack" é redirecionado aqui. Para outros usos, veja Barack (desambiguação) e Obama (desambiguação).
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Barack Hussein Obama II (Honolulu, 4 de agosto de 1961) é um político dos Estados Unidos da América, eleito[1] o 44º presidente de seu país, pelo Partido Democrata. Sua candidatura foi formalizada pela Convenção do Partido Democrata em 28 de agosto de 2008. É senador pelo estado de Illinois. Obama foi o primeiro afro-americano a ser eleito presidente estadunidense, e também o único senador afro-americano na atual legislatura.

Graduou-se em Ciências Políticas pela Universidade Columbia em Nova Iorque, para depois cursar Direito na Universidade de Harvard, graduando-se em 1991. Foi o primeiro afro-americano a ser presidente da Harvard Law Review.

Obama atuou como líder comunitário e como advogado na defesa de direitos civis até que, em 1996, foi eleito ao Senado de Illinois (Orgão integrante da Assembléia Geral de Illinois, que constitui o poder legislativo local), mandato para o qual foi reeleito em 2000.

Entre 1992 e 2004, ensinou direito constitucional na escola de direito da Universidade de Chicago.

Tendo tentado, em 2000, eleger-se, sem sucesso, ao Congresso Americano, anunciou, em janeiro de 2003, sua candidatura ao Senado dos Estados Unidos. Após vitória na eleições primárias, foi escolhido como orador de honra para a Convenção Nacional do Partido Democrata em julho de 2004. Em novembro, foi eleito Senador dos Estados Unidos pelo estado de Illinois com 70% dos votos. Em 4 de janeiro de 2005 assumiu o atual mandato, o qual tem duração até 2011.

Como membro da minoria democrata no período entre 2005 e 2007, ajudou a criar leis para controlar o uso de armas de fogo e para promover maior controle público sobre o uso de recursos federais. Neste período, fez viagens oficiais para o leste europeu, o oriente médio e África. Na atual legislatura, contribuiu para a adoção de leis que tratam de fraude eleitoral, da atuação de lobistas, mudança climática, terrorismo nuclear e assitência para militares americanos após o período de serviço.

· Aproxima-se o novo ano de 2009, o ano que se avizinha como sendo o pior dos últimos 30 anos, e não temos que nos “sentar à beira da estrada desacreditando em tudo”, mas é tempo de nos levantarmos e juntos construirmos um futuro melhor, reacendendo, fazendo renascer normas e valores que nos deverão reger, rumo a um futuro melhor;
· Porque “O Caminho faz-se caminhando” – Prof. Rogério Cação!

· “Tudo o que fizeres na Vida, fá-lo em Grandeza e Valor”, citando um autor.

· Nunca como hoje foi tão dificil comunicarmos. Apesar das novas tecnologias, a dificuldade de comunicar é cada vez maior, e o papel da comunicação social é de relevo na actual conjectura.

· A televisão como meio maciço de comunicação, “vai atrás” das populações e dos niveis de audiência, não primando muito pela imparcialidade, nem pela qualidade.Há uma maior diversidade, mas pouca qualidade.

· A televisão chega a ser um elemento anti-solidão. Cada vez mais se liga a televisão para quebrar o silêncio, porque cada vez mais se tem dificuldades em lidar com os silêncios da vida, com a diferença que esse silêncio tem no quotidiano.
· A televisão é uma janela para o mundo, mas só se vê parte do mundo. Temos de deixar de olhar o mundo pela janela da televisão, mas ir ao mundo real e apercebermo-nos do imenso que o mundo tem e para nos dar.
· “As utopias podem ser realizáveis se acreditarmos”, referindo um dos intervenientes:

Obama, Timor, ... eram utopias que se realizaram tão sómente por se acreditar!

· Vivemos num tempo de crise, fecundo às transformações. Agarrar a crise ou pelo lado da lâmina, ou pelo lado do cabo do machado. O machado é um instrumento de trabalho, e há que pegar, mas é pelo cabo.

· Vivemos um tempo de Esperança, que é  preciso mudar, lutar e fazer renascer valores para e por um mundo melhor.

· Precisamos de Homens e Mulheres de Coragem que lutem para o Bem Maior.

· O custo da desconfiança é incalculávelmente superior ao da confiança. O consumismo percebeu muito bem este indicador.

· Em sociedade, o custo da desconfiança é bem maior que o da confiança, e a sociedade deixa de ser sociedade.
· “Ubuntu” – Eu sou porque tu és! – Temos de recuperaresta dialéctica de laços.

Encerramento:

Presidente do Instituto Nacional para a Reabilitação – Dra Luísa Portugal

Presidente da Câmara Municipal de Peniche – Dr António José Correia

Vice Presidente da Câmara Municipal de Peniche – Jorge Amador

Secretário da Escola Superior de Tecnologias do Mar – Dr Bernardo Costa

***************************************************************

· Todos os participantes agradeceram e enalteceram a iniciativa, e reforçou-se a necessidade de se repetir o evento para o próximo ano, na esperança renovada de este ser um espaço de conversas inacabadas, sempre enriquecedoras.

· A Dra Luisa Portugal, para além dos cumprimentos formais, salientou a proximidade e a importância do dia 03 de Dezembro, como o Dia Internacional da Pessoa Portadora de Deficiência, e alusiva à data deixou vários exemplares de posters que colocou à disposição do público ali presente, para levarem e divulgarem na comunidade.
Inauguração do Moinho da Fialha 

 Porto de Honra

· Depois da entrega de lembranças, todos foram convidados a assitir à inauguração do Moinho da Fialha, localizado nas traseiras da sede da CerciPeniche, onde todas as individualidades que procederam ao encerramento do evento estiveram presentes, bem como o publico presente no auditório.
· De salientar também neste evento dois grupos de teatro de Escolas de Teatro da zona envolvente, que em duas breves demonstrações mostraram o talento e criatividade da geração mais nova e a forma como o teatro, faz de facto parte integrante da cultura nas sociedades, pelo menos as ocidentais e supostamente desenvolvidas.
Decerto que para o próximo ano haverá mais, e novamente com convidados de luxo, porque estas conversas são de facto e sempre conversas Inacabadas, mas que nos enriquecem a todos, e absolutamente indispensáveis para que convidados e público presente não só saiam mais enriquecidos, como a abordagem aos temas contribua para uma abertura de mentalidades, que posteriormente no desempenho pessoal e profissional de cada um, no seu quotidiano, sirva para de facto se fazer a diferença rumo a uma maior e melhor Igualdade, Inclusão, Respeito, Solidariedade e Justiça!
Decerto que para o próximo ano haverá mais. Fica até lá este resumo como apelativo à reflexão e à reforma interior de quem esteve presente, ou apenas de quem leu este resumo e, que para o ano sinta que tem lugar neste evento, nesta partilha, nesta tertúlia enriquecedora, enriquecendo-a!
Peniche, 28 de Novembro de 2008
Sandra Morato
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